
Se quisermos a própria melhoria e progresso, empe-
nhemo-nos hoje a transmitir aos que nos rodeiam, seme­
lhante chave de luz, a única que se nos mostra capaz de abrir 
as portas da Senda para o Mais Alto. 

É por isso que vos reafirmamos na condição habitual 
de companheiro e servidor: 

-Filhos, amar sempre, com esquecimento de nós mes­
mos é o caminho e a luz para o caminho. 

Ainda assim, devotados à concretização desse progra­
ma de origem divina, acrescentemos que perseverar no bem, 
amando e servindo, a despeito de todas as lutas e de todas as 
provações da jornada, é o imperativo dos imperativos do 
amor que não podemos e nem devemos esquecer. 

De mensagem 
recebida em 

18.11.1972. 

15 
Sempre ¡untos 

... estamos, como sempre juntos, na mesma faixa de 
ideal e serviço. 

o 
... cada um de nós significa determinado problema 

para o Eterno Amigo. 

E, à frente uns dos outros, que a prece se nos faça luz 
no caminho, a fim de que saibamos encontrar, cada dia, o 
rumo certo e nele permanecer, buscando os desígnios do 
Senhor, acima dos nossos. 

De mensagem 
recebida em 

U .09.1971. 

16 
Forja e bênção 

... o serviço é a forja purificadora, mas é igualmente a 
nossa maior bênção. 

De mensagem 
recebida em 

14.10.1966. 

iz 
Em louvor da verdade 

... relevai-nos a sugestão de trabalho, embora rogueis 
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a luz sem esforço. 
o 

... o Espiritismo que indaga simplesmente deu lugar, 
há muito tempo, ao Espiritismo que estende os braços. 

o 

... atravessais verdadeira floresta, onde os caminhos 
de volta ao campo da luz divina parecem intransitáveis. 

Pensamentos de egoísmo, de incompreensão, de dis­
córdia, vaidade e orgulho se entrechocam, à maneira de 
projéteis invisíveis ao redor de vossa personalidade, e se 
faz imperiosa a coragem para que os óbices multiplicados 
não nos vençam os labores recíprocos. 

o 

... efetivamente, a vossa procura é nobre e edificante. 

o 

... bem-aventurados aqueles que demandam a ver­
dade e que anseiam por passagem libertadora no rumo da 
claridade eterna! 

o 

... não comeceis o empreendimento da própria ilu­
minação, ao modo de um homem que iniciasse a constru­
ção de uma casa pelo teto. 

o 

56 F. C. Xavier 

... soletrai, antes de tudo, o alfabeto da bondade. 
Sem as primeiras letras do amor, nunca entendere­

mos o sagrado poema da vida. 

o 
... é indispensável abrir o coração, vaso destinado às 

sementes do Céu, convertendo-nos em instrumentos do 
bem ativo e incessante. 

o 

... não iluminaremos a mente sem purificar os olhos, 
tanto quanto ninguém alcança o discipulado do Senhor, 
sem mobilizar as mãos na obra redentora da Terra. 

o 

... encetemos a reestruturação dos próprios destinos, 
compreendendo-nos mutuamente. 

o 

... que lição recolheremos na visita de benfeitores que 
residem à distância, se não aprendemos a fraternidade pri­
mária com o próximo? 

o 

... ouçamos a mensagem das necessidades que nos 
cercam. 

Há dor e ignorância, treva e indiferença, na estrada 
em que pisais; estendamos, através delas, o nosso senti­
mento cristão, imitando o lavrador que não desampara a 
terra lodosa do charco. 

o 
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... não esperemos o paraíso, quando ainda nem mesmo 
auxiliamos no trato do chão em que operamos. 

o 

... espíritos endividados, perante a Bondade Divina 
que nos deu ouvidos para registar os ensinamentos da vi­
da, olhos para surpreender a luz, braços para erguer o 
castelo de nossa própria felicidade e recursos imensos para 
dilatarmos o nosso próprio engrandecimento espiritual, 
guardemos a fé, servindo e auxiliando, corrigindo a nós 
mesmos e amando a todos, em louvor da verdade. 

o 

... nossa vida é um campo aberto. 
Nosso coração é uma fonte. 
Cada um de nossos atos é mensagem viva. 
Que nossa alma se afeiçoe ao bem supremo, sob a 

inspiração de Jesus, a fim de que o mundo se transforme 
em Seu Reino. 

De mensagem 
recebida em 

1950. 

18 
Paciência e ação 

... abracemos o caminho que o Mestre nos aponta, 
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Neste livro apresentamos cópias de docu­
mentos da época, assinados por Bezerra de 
Menezes. 

Observe-se nesta reprodução o sobre­
nome Cavalcanti, que o Kardec Brasileiro 
utilizou até pouco depois de sua diplomação 
em medicina. 

(por especial gent i leza d o C o r o n e l R u y Vidal d e Arau jo) 


